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O
imóveis da União pela
internet. Nesta segunda-fei-
ra 27, já foram colocados à
venda um total 109 imóveis,
distribuídos em sete esta-
dos do país, com valor total
de avaliação de cerca de R$
100 milhões. A oferta está
assim distribuída: 44 no
Mato Grosso do Sul; 32 em
São Paulo; 20 no Distrito
Federal; 7 (sete) no Rio de
Janeiro; 2 (dois) em
Pernambuco; 2 (dois) no
Piauí, 1 (um) em Minas Ge-
rais; e 1 (um) no Amapá. 

Conforme informações
de Brasília, já estão na “es-
teira de vendas” mais de 907
imóveis com uma expecta-
tiva de arrecadação de R$
1,7 bilhões. São prédios, lo-
jas, terrenos, salas e apar-
tamentos vagos e sem uso,
ou seja, que não estão sen-

Governo Federal re-
solveu partir para o
tudo ou nada e está
disponibilizando ao
cidadão a possibili-
dade de comprar

do utilizados na prestação
de serviços públicos e que
geram custos para a admi-
nistração. Essas e as futu-
ras concorrências públicas
serão realizadas sempre de
maneira 100% virtual em sis-
tema desenvolvido pela Se-
cretaria de Coordenação e
Governança do Patrimônio
da União do Ministério da
Economia (SPU/ME) em
parceria com o Serviço Fe-
deral de Processamento de
Dados (Serpro).

BAHIA
Nos seis primeiros dias

desse mês de julho, R$ 2,6
milhões entraram nos cofres
públicos com a venda de
imóveis da União. Apenas
dois imóveis foram respon-
sáveis pela receita, um na
Bahia e outro no Espírito
Santo. No caso da Bahia, o
aforamento de um imóvel da
União localizado na Ilha do
Cal, no município de Vera
Cruz, gerou uma receita de
R$ 1,98 milhão. Informa-
ções outras dão conta de
que, somente na Bahia, se-
rão colocados à venda 13
imóveis avaliados, em apro-

ximadamente R$ 50 mi-
lhões, sendo 5 (cinco) na
capital e 8 (oito) em 7 (sete)
cidades do interior.

OPORTUNIDADE 
“Muitos desses imóveis

federais são alvo de inva-
sões, depredações e alguns
ainda têm risco iminente de
colapso, colocando em ris-
co a vida de pessoas. Es-
ses bens, quando adquiridos
por particulares, trazem uma
excelente oportunidade de
desenvolvimento das econo-
mias dos Municípios”,
enfatiza o secretário de Co-
ordenação e Governança do
Patrimônio da União,
Fernando Bispo.

 A ação inédita, de mer-
cado, faz parte da Lei 14.011
sancionada em junho pelo
presidente da República, Jair
Bolsonaro. Para o presiden-
te do Serpro, Caio Mario
Paes de Andrade “estamos
promovendo a transforma-
ção digital que
desburocratiza o governo e
facilita a vida do cidadão. O
sistema favorece a entrada
de recursos para a União e
também democratiza o in-

União disponibiliza venda de imóveis pela internet

SAÚ
São 109 imóveis em sete estados com valor de cerca de R$ 100 milhões

LÍCIO FERREIRA
REPORTER

Brasileiro relata medo de voltar a restaurantes
Faz três semanas que

restaurantes, bares e salões
de beleza voltaram a abrir as
portas na cidade de São
Paulo e os shoppings estão
funcionando há um mês e
meio, mas ainda com restri-
ções de horário e de núme-
ro de pessoas. Mesmo com
o afrouxamento da quaren-
tena na capital paulista, a
empresária Leila Okumura,
de 40 anos, mantém prati-
camente a mesma rotina
que teve nos últimos quatro
meses. “O meu único pas-
seio tem sido ir ao supermer-
cado uma vez por semana e
continuo assim”, conta.

 Com a flexibilização do
isolamento, a empresária
ousou apenas duas vezes.
Recentemente visitou a mãe
que não via há quatro me-
ses e passou a usar a aca-
demia do prédio onde mora,
restrita a duas pessoas por
vez. “Se fosse uma acade-
mia normal, não iria.” Idas a
restaurantes, cabeleireiros e
shoppings ainda estão fora
dos planos de Leila, enquan-
to o número de novos casos
de covid-19 não recuar e não
se encontrar a vacina con-
tra a doença. 

Esse também é o com-
portamento da estudante de
medicina Beatriz Hog Jorge,
de 20 anos. “No momento
não estou saindo de casa
para nada, mesmo”, diz. A
última vez foi em março,
para ir à farmácia. Na sua
avaliação, o fim da quaren-
tena está sendo precipitado,
porque o número de novos
casos de covid-19 ainda

cresce. Além disso, hoje o
risco é maior de existir mui-
tas pessoas assintomáticas
em relação ao início da pan-
demia. Por isso, Beatriz não
pretende ir a shopping, res-
taurante nem academia. Até
em relação à retomada das
aulas presenciais da facul-
dade, prevista para ao mês
que vem, ela está insegura. 

O comportamento cau-
teloso da empresária e da
estudante de medicina em
frequentar locais públicos
neste momento é também o
da maioria dos brasileiros.
Pesquisa nacional realizada
pelo Instituto Locomotiva no
início deste mês, com cer-
ca de 2 mil entrevistados,
revela que 74% pretendiam
evitar shoppings, com o fim
do período de isolamento
social. Também 69% não
estavam dispostos a fre-

quentar restaurantes, par-
ques, praças e praias; 67%
lojas de comércio de rua;
55% salões de beleza e bar-
bearias; 54% transporte pú-
blico e 45% academia de
ginástica. 

Para Renato Meirelles,
presidente do Instituto Loco-
motiva e responsável pela
pesquisa, o momento atual
é de transição de um perío-
do de isolamento prolonga-
do para um retorno ainda
atípico. “O novo normal nem
de perto está consolidado”,
afirma. Ele ressalta que,
nesta fase, comportamentos
distintos das pessoas de
medo e de confiança vão se
sobrepor, até que a pande-
mia seja superada. 

A marchand Tânia Dac-
ca, de 53 anos, por exem-
plo, retrata bem essa osci-
lação. “Estou retomando,

gresso dos interessados,
que podem participar do pro-
cesso sem ter que se des-
locar a Brasília ou qualquer
superintendência da SPU
responsável pelo processo
de licitação nos estados”,
salienta.

Número é um dos
destaques do Relatório
Anual da instituição, que
evidencia resultados de
atuação focada nas
pessoas

A Fundação Odebrecht
acaba de lançar o seu
Relatório Anual 2019. Em
versão digital e interativa,a
publicação apresenta à
sociedade as realizações-
na promoção do desenvol-
vimento territorial susten-
tável, a partir do PDCIS,
seu Programa Social,
executado noBaixo Sul da
Bahia, região de vulnerabi-
lidades sociais. Apenas no
último ano, mais de R$ 22
milhões foram investidos
pela instituição, empresas
do Grupo Odebrecht,
parceiros e investidores
sociais, permitindo ações
que reforçaram a transfor-
mação positiva na vida de
jovens e famílias de
pequenos produtores
rurais de 274 comunida-
des, em 22 municípios do
estado.

A construção do
relatório deste ano priori-
zou dar voz à razão de ser
da Fundação: as pessoas,
beneficiárias do Programa.

Inscrições para o Fies iniciam
hoje; saiba como fazer

FLEXIBILIZAÇÃO
Com o comércio aberto, o risco de pessoas assintomáticas transitarem é maior

 Segundo o secretário
Fernando Bispo, existem di-
versos imóveis públicos e
terrenos subutil izados.
“Quando não há nenhuma
política pública ou nenhum
outro aproveitamento, esses
imóveis devem ser alienados

porque, ao serem alienados
[transferidos de proprieda-
de], eles passam a arreca-
dar IPTU nos municípios, o
d e s e n v o l v i m e n t o
socieconômico gera empre-
go, gera taxa, gera renda
para o próprio governo”.

mas com os devidos cuida-
dos”, conta. Nesses dias,
ela foi a uma padaria perto
da sua casa, onde as me-
sas estavam num local aber-
to e havia distanciamento.
Tânia conta que ficou de
máscara até chegar o pedi-
do à mesa. “Agora ir para
um lugar cheio, com aglo-
meração e sem distancia-
mento eu não tenho cora-
gem”, afirma a marchand,
que diz pertencer ao “grupo
do meio”. Isto é, aquele que
não reúne nem os totalmen-
te reclusos nem os que re-
tomaram a rotina que tinham
antes da pandemia. 

Quanto ao shopping, a
marchand diz que vai, mas
só se precisar comprar algo
específico, mas usando más-
cara e com álcool em gel na
bolsa. “Shopping para passe-
ar, como programa, não.”

Márcia De Chiara,
O Estado de S.Paulo

A Prefeitura de Salvador
anunciou ontem (27) mais
novidades sobre as estraté-
gias para impulsionar a re-
tomada econômica da cida-
de, inclusive a geração de
empregos, visto que muitos
ficaram desempregados du-
rante a pandemia do coro-
navírus, que provoca a Co-
vid-19. Um dos pilares apre-
sentados foi o “Melhoria do
ambiente de negócios”, que
visa a aceleração de proces-
sos e soluções digitais, eli-
minando burocracia e esti-
mulando o surgimento de
novas empresas. 

Todo o plano anunciado
pelo prefeito ACM Neto pos-
sui sete pilares de implemen-
tação. No total, são 101
ações, com R$7 bilhões em
investimentos, sendo R$6
bilhões captados junto ao
setor privado, e 50 mil em-
pregos gerados. O pilar “Me-
lhoria do ambiente de negó-
cios” soma 46 ações, algu-
mas envolvendo decretos de
normatização internos e en-
vio de projetos de lei à Câ-
mara de Vereadores.

“Teremos medidas que
visam estimular a criação de
empresas, simplificar e digi-
talizar serviços e atualizar a

Odebrecht
beneficiou mais
de 274
comunidades

Prefeitura anuncia investimento
bilionário para a retomada econômica 

nossa legislação. Uma des-
sas ações é o e-Salvador,
através da qual vamos dis-
ponibilizar, até setembro,
toda a comunicação e ges-
tão de documentos oficiais
por meio de sistema eletrô-
nico, eliminando o papel, o
que vai trazer economia para
o município e promover ce-
leridade e produtividade por
parte da Prefeitura”, disse
Neto.

A melhoria do ambiente
de negócios passa pelo es-
tímulo a soluções tecnológi-
cas e plataformas digitais, o
que se tornou primordial du-
rante o isolamento social
imposto pela pandemia, vi-
sando simplificar processos
junto ao poder público com
a modernização e inovação
do atendimento, sem abrir
mão da segurança, com
mais transparência e celeri-
dade.  

“Queremos uma Prefei-
tura cada vez mais ágil e
transparente, o que fortale-
ce a confiança do setor pri-
vado, que se sente mais
amparado para investir na
cidade”, disse o prefeito. Ele
frisou que a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento
e Urbanismo (Sedur) já está
realizando o atendimento de
forma digital, com mais de
120 procedimentos por dia.

A meta da secretaria é
alcançar um prazo de até
dez dias para abertura de
empresa na cidade. Desde
2017, esse prazo já foi re-
duzido de 81 para 31 dias.
Além disso, com o novo sis-
tema de licenciamento, o
tempo de análise de empre-
endimentos de grande porte
será reduzido de 11 para três
meses. Tem mais: 60% li-
cenças ambientais serão
expedidas em 48 horas. 

Outros pilares - O che-
fe do Executivo municipal
também apresentou na se-
gunda o que se refere a
“Obras de infraestrutura e
investimentos privados”. Na
semana passada, o prefei-
to já havia lançado o “Solu-
ções urbanas”. Os demais,
com lançamento previsto
para os próximos dias, são
“Apoio a pequenos empre-
endedores”, “Fortalecimen-
to da economia criativa e de
inovação”, “Medidas tribu-
tárias e fiscais” e “Estímu-
lo ao turismo”.Entre as ou-
tras ações estão o atendi-
mento com hora marcada
para todos os serviços da
Sedur; procedimento para
recebimento de documen-
tos de forma on-line pela
mesma secretaria; consul-
ta digital ao PDDU e a Lou-
os.

Redação 

Karine Melo - Repórter
Agência Brasil - Brasília

Começam nesta terça-
feira (28) e seguem até 31
de julho, pelo site as inscri-
ções no processo seletivo do
Fundo de Financiamento
Estudantil (Fies), para o 2º
semestre de 2020. O resul-
tado será divulgado no dia 4
de agosto. Pelo cronograma,
o período para complemen-
tação da inscrição dos can-
didatos pré-selecionados
será do dia 4 até 6 de agos-
to.

 Inicialmente, as inscri-
ções no programa eram es-
peradas para a semana pas-
sada, mas foram adiadas
depois que o Ministério da
Educação (MEC) identificou
inconsistências no processa-
mento da distribuição das
vagas ofertadas pelas insti-
tuições de ensino superior.
Segundo o MEC, a medida
foi importante para assegu-
rar “a lisura e a transparên-
cia do processo seletivo”.

 Os candidatos não pré-

selecionados na chamada
única do Fies podem dispu-
tar uma das vagas ofertadas
por meio da lista de espera.
Diferentemente dos proces-
sos seletivos do Sistema de
Seleção Unificada (Sisu) e
do Programa Universidade
Para Todos (Prouni), para
participar da lista de espera
do Fies não é necessário
manifestar interesse. Todos
os não pré-selecionados na
chamada única serão, auto-
maticamente, incluídos na
lista de espera. O prazo de
convocação por meio da lis-
ta de espera é do dia 4 até
às 23h59 de 31 de agosto.

 Pode se inscrever na
seleção do Fies o candida-
to que tenha participado do
Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem), a partir da
edição de 2010, e que te-
nha alcançado média das
notas nas provas igual ou
superior a 450 pontos. O
interessado não pode ter
zerado a redação e deve ter
renda familiar mensal bruta,
por pessoa, de até três sa-
lários mínimos.
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